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MONITORIA

Introdução:
O presente trabalho busca relatar como a experiência da execução do projeto de monitoria na disciplina de História e Antropologia Jurídicas, no Departamento de Ciências Jurídicas, enfrentou o problema da inserção da renovação do conhecimento historiográfico e antropológico no mundo do Direito e como se deu a recepção deste pelos estudantes que cursaram a disciplina.

Além disto, visa demonstrar a experiência da inserção de outros ramos do saber, para além das disciplinas acadêmicas, em especial a literatura e o cinema, e suas peculiares formas de produzir verdades, e como essa interação influencia na formação de uma nova sensibilidade acerca do mundo jurídico.
Por fim, relata a experiência da interação dos monitores com os estudantes no acompanhamento da disciplina, onde a carga teórica prévia de cada monitor, como também do docente orientador, influenciou para a formação de um ambiente plural e, consequentemente, mais proveitoso para a ampla discussão dos tópicos trabalhados. 
Palavras-chave: 


História do Direito; Antropologia Jurídica; Cinema; Literatura; Monitoria.     
Objetivos:

A experiência ora em comento foi idealizada e desenvolvida com o objetivo de possibilitar ao estudante de direito o contato com as temáticas abordadas pela renovação do pensamento historiográfico e antropológico que ganharam força no séc. XX, buscando com isso, incitar-lhes o pensamento crítico ao abordarem os principais temas da teoria do direito e suas releituras nos diversos sistemas jurídicos.


Além do descrito, através da relação triangular entre docente/monitores/estudantes, buscou-se trazer a discussão acerca da forma de produção da sensibilidade sobre o mundo do direito em diversas áreas do conhecimento, demonstrando como a literatura e o cinema influenciaram e se deixaram influenciar por aquilo que se poderia chamar de saber jurídico.
Metodologia
O projeto, em suas diversas etapas, orientado pelo plano de ação e adequado à realidade encontrada em sala de aula, foi desenvolvido em frentes, com destaque para o acompanhamento da disciplina pelos monitores através de encontros periódicos em horários diversos e as atividades realizadas pelos monitores em sala de aula, através de um momento de discussão acerca de obras cinematográficas, tratando de temáticas relacionadas às que foram abordadas no decorrer da disciplina.

Atividades desenvolvidas

Quanto ao primeiro momento, deve-se ressaltar que o acompanhamento realizado pelos monitores não se limitava ao típico plantão de dúvidas, mas era também um espaço para o trabalho de temáticas complementares e transversais da disciplina, através de uma didática interdisciplinar, onde a contribuição de cada monitor (com seu respectivo lugar de fala) se aliava às diversas indagações trazidas pelos estudantes.

A metodologia a ser desenvolvida nos encontros periódicos era discutida em encontros mensais com o orientador, encontros esses onde se decidia como seria trabalhado cada tópico, de acordo com a demanda concreta advinda da sala de aula.
Em decorrência disso, percebeu-se um nível crescente na frequência dos estudantes que frequentavam habitualmente os encontros, de modo que se viu ser necessária a criação de outros meios para o atendimento da demanda, em especial no caso dos estudantes que não podiam frequentar esses encontros por motivo de trabalho, que foi a criação da possibilidade da discussão das temáticas por comunicação eletrônica, seguindo sempre o ritmo de andamento da disciplina.

Nesses espaços, fortalecia-se a pretensão de transversalidade dos tópicos trabalhados na disciplina, onde a (re)visão metodológica feita na primeira unidade, acerca do conhecimento historiográfico e antropológico, pudesse ser utilizado na (re)leitura de clássicos que trabalham (muitas vezes pela ótica própria do jurista) as questões da história do direito e da sua forma de experimentação nas diversas culturas.
De forma geral, as discussões partiam da crítica à ideia de verdade, que ganharam lugar de destaque na chamada pós-modernidade e cujo grande expoente foi o filósofo alemão Friedrich Nietzsche, e das relações eminentemente políticas da produção institucionalizada do saber, cujo expoente máximo foi o filósofo francês Michel Foucault.    
No campo historiográfico, partindo da renovação da escrita histórica fortalecida pelas gerações da Escola dos Annales, pretendeu-se aplicar à história do direito algumas das viradas fundamentais na produção deste campo do saber, como: a reformulação das noções de fontes históricas, o que implicava na não identificação necessária entre Estado e as formas jurídicas, e a independência do passado, que buscava uma interpretação dos conceitos desenvolvidos em outras épocas através da sensibilidade criada naquela realidade, ao invés de uma interpretação teleológica e anacrônica da história do direito, que aponta o momento atual como o apogeu de uma história linear que possibilitou a existência do presente, muitas vezes aplicadas pelos grandes manuais das escolas de direito.
No campo antropológico, partiu-se das discussões trazidas pelo relativismo cultural, como crítica ao etnocentrismo, em especial o europeu, que corriqueiramente se apresenta nas explanações feitas pelos juristas acerca da antropologia jurídica. Buscava-se demonstrar como cada cultura, enquanto ente dinâmico, desenvolvia uma forma única de experienciar conceitos e formas jurídicas, com base em sua realidade concreta e que o seu estudo, portanto, reclama o conhecimento e a apreensão dessa realidade concreta.

Nesse momento, conjuntamente com o trabalho em sala de aula, foram trabalhadas algumas obras literárias, como a novela Na Colônia Penal, de Franz Kafka, e o romance O Estrangeiro, de Albert Camus, através da realização de seminários pelos estudantes, que tiveram que dialogar com a linguagem da literatura e perceber como essa área do conhecimento interfere e sofre interferência do mundo jurídico, identificando a sua contribuição para a construção do imaginário coletivo acerca do direito.
No que se refere ao segundo momento, onde os monitores realizaram uma atividade em sala de aula, diretamente com os estudantes (onde seriam trabalhadas obras cinematográficas em que se discutiriam tópicos referentes ao que havia sido trabalhado em sala de aula) os conhecimentos desenvolvidos no primeiro momento foram postos em prática através de uma abordagem diferenciada, tendo em vista que a linguagem cinematográfica assim o exigia, mas com o mesmo intuito de incutir nos estudantes a possibilidade de análise crítica da teoria e da prática da historia e antropologia jurídicas.

Através da exposição da análise feita pelos monitores dos filmes Laranja Mecânica (A Clockwork Orange, Stanley Kubrick, 1972), substituído no segundo semestre de trabalho pela obra O primeiro mentiroso (The Invention of Lying, Ricky Gervais, 2008); A Onda (Die Welle, Dennis Gansel, 2008) e Hans Staden (Luiz Alberto Pereira, 1999) e o posterior relato por parte dos estudantes, que, por sua vez, foi avaliado pelos próprios monitores expositores, construiu-se uma metodologia que lhes possibilitou uma verdadeira experiência de docência, onde eles experimentaram a interação direta com a turma.

Após avaliarem o resultado desse espaço no primeiro semestre, monitores e orientador, observaram quais os pontos que precisariam ser adequados para o semestre seguinte, realizando uma necessária autocrítica, o que contribuiu sobremaneira para a experiência de iniciação à docência dos monitores e, consequentemente, no desenvolvimento da disciplina.    
Resultados e avaliação:
Como resultado das avaliações constantes, no que se refere à execução do projeto, a experiência foi considerada amplamente satisfatória, tanto para os estudantes que tiveram a oportunidade de cursar uma disciplina com diversos espaços de discussão e com forte caráter crítico, sem abrir mão da análise dos tópicos fundamentais elencados na ementa; quanto para os monitores, que puderam experimentar a docência de forma plena, contribuindo efetivamente para o desenvolvimento da disciplina. 
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� Monitores da disciplina História e Antropologia Jurídicas no período 2012.1 – 2012.2. 


� Orientador (professor da disciplina de História e Antropologia Jurídicas no Departamento de Ciências Jurídicas/Santa Rita).


� Coordenador do projeto.
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